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RECRUTAMENTO DO LEGISLATIVO BRASILEIRO. Rosiane Silveira Pontes, Andre Luiz 

Marenco dos Santos (orient.) (UFRGS). 

Que condições favorecem o controle partidário sobre oportunidades de ingresso e circulação nas 

carreiras políticas e a escolha dos candidatos que irão ocupar cadeiras legislativas? O objetivo específico que orienta 

esta pesquisa é identificar padrões partidários de recrutamento legislativo. A partir de dados dos deputados federais 

eleitos na última legislatura, pretende-se verificar se há diferenças na forma de cooptação do quadro dos partidos 

políticos brasileiros de direita e de esquerda. Para responder à questão proposta, a metodologia utilizada baseou-se na 

busca de dados biográficos dos deputados. Esses dados foram pesquisados no site da Câmara (www.camara.gov.br). 

Buscaram-se dados como quando ocorreu a primeira filiação partidária do deputado, a participação deste em 

associações coletivas, ocupação profissional, momento de aceso ao primeiro cargo público e o tempo de filiação 
partidária. Através da análise dos dados obtidos até o momento, percebe-se que grande parte dos deputados filiados a 
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partidos de direita são ligados a setores do empresariado e pouco vinculados a associações coletivas, além disso, 

possuem maior tendência a migração partidária. Já os deputados filiados a partidos de esquerda, têm vínculos com 

movimentos estudantis ou de classes, como sindicatos de trabalhadores, e percebe-se uma menor proporção de 

mudanças de partidos. A conclusão prévia a que se chega é de que há diferenças na forma de recrutamento dos 
partidos políticos brasileiros. Partidos mais conservadores tendem a cooptar seus filiados nos setores vinculados a 

profissões universitárias liberais, ao mundo empresarial e da produção, tornando-se mais elitistas do ponto de vista 

de status social e profissional. Por outro lado, os partidos de esquerda tendem a recrutar seus parlamentares em 

setores da classe média, formando uma elite política mais plural e inclusiva, com participação relativa de camadas 

populares da população. (CNPq). 




